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Data estelar: Mercúrio 
e Marte em sextil. Ideal 
seria que cuidemos uns 
dos outros em vez de nos 
tratarmos como estorvos 
que devam ser eliminados 
sumariamente, mas para 
isso é necessário que nossa 
consciência individual se 
expanda e se transforme 
em consciência grupal, nos 
habilitando a perceber as 
íntimas e evidentes conexões 
que todos os indivíduos 
temos entre nós. Ideal seria 
que como resultado dessa 
percepção passemos a nos 
respeitar mutuamente de 
forma independente de 
nossos gostos e aversões, 
julgando com imparcialidade 
os eventos, em vez de 
fi carmos torcendo pelos 
que nos são simpáticos e 
ansiando destruir os que 
nos sejam antipáticos. 
Ideal seria que a dignidade 
que buscamos ter não 
seja resultado de atributos 
exteriores apenas, mas fruto 
de práticas consagradas em 
benefício de todas as pessoas 
com que nos relacionamos.  

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Não há muito o que inventar 
nesta parte do caminho, 
agora é fundamental dar 
continuidade ao que tenha 
sido começado, sem se desviar, 
mesmo que surgir a tentação 
de se lançar a alguma aventura 
criativa. Só depois.

As pessoas adoram imaginar 
que tudo seja tão difícil que 
as autoriza a desistir. Na 
verdade, elas raciocinam 
assim do ponto de vista 
da satisfação da preguiça, 
porque quem supera essa 
inércia aceita os desafi os.

A alegria é o tempero que está 
faltando para que as pessoas 
se unam ao seu caminho, 
porque todas elas andam tão 
sobrecarregadas de angústias 
e preocupações que o mero 
aroma da alegria as fará se 
sentirem muito melhor.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Agora não é hora de tentar 
agir dentro da normalidade 
racional, porque o mundo está 
de ponta-cabeça, e tudo o que 
outrora era fácil e simples se 
tornou muito complicado. Vale 
a pena apostar em algumas 
loucuras.

Procure dar um toque de 
lucidez a tudo que acontece, 
mas sem que isso signifi que 
fi car criticando o que as pessoas 
dizem e opinam, porque elas 
andam convencidas, como 
sempre, de que o que pensam é 
claro e defi nitivo.

Quando você expõe abertamente 
suas ideias e inquietações, 
muitas pessoas se unem a você, 
e assim sua alma conhece a 
força do grupo. É importante 
tomar essa iniciativa de se 
expressar, mesmo que você tema 
os resultados.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Já que você consegue enxergar 
ordem por trás do caos 
aparente, sua missão será 
explicar essa ordem da melhor 
maneira possível, para que até 
as crianças a entendam. Assim 
você contribuirá para trazer 
serenidade.

Interiormente, você consegue 
visualizar com clareza tudo 
que precisaria ser feito para 
colocar ordem e manter a 
normalidade, porém, na prática, 
isso seria muito difícil de 
expressar, quanto mais de ser 
compreendido.

Por mais acidentado que 
tenha sido tudo nos últimos 
tempos, ainda assim sua alma 
encontrará margem sufi ciente 
para manobrar de acordo com 
os anseios que fazem o coração 
arder de vontade de realizar. 
Em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Conversar com o futuro é 
imprescindível, porém, sem a 
duvidosa ajuda da angústia, 
que sempre pinta o futuro com 
densidade, para nos infundir 
preocupação e ansiedade. 
Converse com o futuro com 
alegria e esperança.

Este é um momento em que 
sua alma precisa tratar todo 
mundo com cordialidade, 
para que as pessoas se sintam 
atraídas e você possa conversar 
com elas sobre seus planos e, 
assim, elas queiram ajudar e 
colaborar.

As alianças e parcerias que 
você construir nesta parte do 
caminho serão muito úteis e 
auspiciosas num futuro nada 
distante, portanto, é essencial 
que você atravesse seus 
receios o quanto antes e faça o 
necessário.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
Explode o céu em azul-cetim-celeste

trazendo uma memória infantil:
a menina de nossa senhora 
véu de tecido sobre os cabelos, 
a importância da personagem a representar. 
As sarjetas estão amarelas
Os ipês são amarelos. 
Agosto é metade deslumbre fl orido
metade ressequido. 
Em desequilíbrio existencial
apenas eu.

Luciana Assunção
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D
esde ontem, o Cerrado Jazz 
Festival movimenta o Museu 
nacional da República com 
grandes artistas da música 

brasileira. Hoje, a programação é in-
tensa. Nomes como Ivan lins e Candi-
ce Ivory & The Simi Brothers são atra-
ções especiais, mas um show lapida-
do em Brasília chama ayenção. Ellen 
Oléria prepara um repertório inteiro 
em tributo à Nina Simone.

A cantora convidou Rodrigo Be-
zerra (guitarra e direção musical), 
Célio Maciel (bateria), Filipe Togawa 
(teclados) e Rafael Sousa (baixo) pa-
ra uma mistura da cor da brasiliense 
com o impacto da estadunidense. “O 
público pode esperar uma visita do-
ce ao repertório romântico da Nina e 
também a acidez de seu lado ativista 
pelos direitos civis”, adianta Hellen, 
que destaca uma das características 
que a atraem na estrela: “Nina foi uma 
voz de resistência afro estaduniden-
se e seu ativismo inspirou o mundo”.

A relação da cantora com esta obra 
começou quando ainda estudava. 
“Nina se tornou matéria obrigató-
ria para mim desde os anos de facul-
dade quando eu conheci seu som. O 
compromisso com o próprio tempo e 
seu lugar são inspiradores”, lembra a 

artista, que desenvolveu uma relação 
profunda com a artista norte-ameri-
cana. “Nina Simone me toca profun-
damente. Uma cantora que faz verda-
de cada palavra que canta com uma 
voz singular. É também uma pianista 
incrível”, complementa.

Apesar da escolha de homenagear 
a mulher que admira, a ideia jamais 
foi imitá-la. “Cada um com a pró-
pria digital vai trazer a nossa pega-
da brazuca pro som da Nina Simo-
ne”, explica Ellen. “Estou inundada 
pelas tradições afro-brasileiras, se-
ria impossível para mim imitar a Ni-
na. Sem sombra de dúvidas, trago mi-
nhas marcas para o som que vamos 
atualizar”, acrescenta.

Principal representante de Brasília 
no festival, a cantora sabe que nomes 
relevantes subirão ao mesmo palco 
que ela. “Tem uma responsabilidade 
muito grande nessa oportunidade”, 
exalta. No entanto, se cantar Nina não 
assusta, não será o público da própria 
cidade que vai intimidar Ellen Oléria. 
“Levar Brasília no peito é o que faze-
mos há muitos anos, então esse ter-
ritório é conhecido por nós. Fazemos 
isso com todo amor do mundo e che-
gamos com muito respeito ao público 
e aos fazedores de música. A gente es-
pera somar para fazer do festival um 
encontro memorável”, crava.

 » PEDRO IBARRA

MÚSICA

Ellen Simone
Ellen Oléria dá voz às músicas de Nina Simone

Pryscilla Kacilda/Divulgação


